
no Brasil as Terras Indígenas perderam apenas 
1,2% de sua vegetação nativa, enquanto nas 
propriedades privadas o índice foi de 19,9%.

2  510 MIL KM  DE TERRAS SEM DESTINAÇÃO 
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 TERRITÓRIO DE SÃO PAULO 

há ainda muita área 
disponível no país 
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terras indígenas

áreas privadas

1,2%

19,9%

Será que há 
“muita terra para 
poucos indígenas” 
no Brasil?

Veja os dados para 
entender a questão.
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em 30 anos (1991-2021), 

A completa regularização das Terras
Indígenas ainda não demarcadas não
comprometerá o agronegócio, mas
atenderá a uma demanda de investimentos
e de mercado consumidor, cada vez mais
exigentes com a proteção ambiental e dos
direitos dos povos indígenas.

Em 2020, 29 investidores globais assinaram uma
carta aberta ao Brasil, expressando preocupação
com a política ambiental e dos direitos humanos
no país. Juntos, eles têm US$ 3,7 trilhões em
ativos ao redor do mundo. A carta destaca que “o
crescente desmatamento nos últimos anos,
combinado com relatos de desmantelamento de
políticas ambientais e de direitos humanos e de
agências de fiscalização, está criando incerteza
generalizada sobre as condições para investir ou
prestar serviços financeiros ao Brasil”.
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Estima-se que as Terras Indígenas da
Amazônia, entre 2019 e 2039, possam evitar
35 mil Km2 em novos desmatamentos, o
equivalente ao território de Alagoas ou sete
vezes a área do Distrito Federal.

Nas Terras Indígenas da Amazônia, o
desmatamento evitado de suas florestas
pode gerar, ao ano, ao menos, US$ 44,6
milhões em serviços ecossistêmicos.

O valor dos serviços ecossistêmicos das 
Terras Indígenas para regulação das chuvas 
pode alcançar US$ 23,8 milhões anuais.
Se essas áreas fossem todas desmatadas na
Amazônia, esse poderia ser o prejuízo
estimado para o agronegócio e a geração 
de 510 MIL KM energia.

Um estudo recente estimou
que as Terras Indígenas
armazenam cerca de 1/3 do
carbono na Amazônia. Essas
mesmas áreas retêm 12% do
carbono florestal encontrado
na América tropical, África
e Ásia. Trata-se de um volume
de carbono suficiente para
alterar os regimes climáticos e
de chuvas em escala
continental, caso seja liberado
para a atmosfera por
queimadas ou desmatamento.



1,1 milhão de 

ocupam 13% do

território

‘áreas indígenas’
moradores das 
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